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Resumo 

 
Este trabalho tem o objetivo de desenvolver prática de ensino com o uso do programa google earth 
nas aulas de Geografia, considerando aspectos geográficos do cotidiano dos alunos e do estado do 
Paraná e, consequentemente, verificar as possibilidades e os limites do uso deste software como 
recurso didático-pedagógico no ensino dessa disciplina. A Implementação do Projeto de Intervenção, 
que lhe deu origem, foi realizada com 31 alunos do 8º ano D do Ensino Fundamental no Colégio 
Estadual Vital Brasil, em Maringá – PR, na área das tecnologias e linguagens no ensino de Geografia. 
O trabalho foi guiado por conceitos estruturadores da ciência geográfica, sendo esses: lugar, 
paisagem e território. Em termos de resultados as aulas no laboratório de informática foram os 
momentos mais esperados da proposta e proporcionaram aos alunos a interação com as ferramentas 
de orientação e de navegação do software. Além do mais, a interação ativa com o google earth, 
mediada pela professora, proporcionou observar imagens, identificar, interpretar e analisar diferentes 
impactos causados pelas principais rodovias deste território. Ademais, além do desenvolvimento de 
habilidades relacionadas ao uso do google earth, a implementação do projeto possibilitou o 
aprofundamento de conteúdos geográficos, destacadamente, da Geografia do Paraná. 
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Rodovias. 

 

INTRODUÇÃO 

O artigo aqui disposto finaliza as atividades desenvolvidas no âmbito do 

Programa de Desenvolvimento Educacional (PDE), do Governo do Estado do 

Paraná, aplicadas no 8º ano D do Ensino Fundamental, no Colégio Estadual Vital 

Brasil, em Maringá – PR. Esse programa de desenvolvimento refere-se a uma 

política pública de formação continuada de professores da Secretaria de Estado da 

Educação do Paraná (SEED), em parceria com as Universidades Públicas 

Estaduais. As ações do PDE foram realizadas em quatro fases ao longo de dois 

anos. São elas: 1) elaboração do projeto de intervenção na escola; 2) produção 
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didático-pedagógica; 3) implementação do projeto de intervenção pedagógica na 

escola e tutoria do grupo de trabalho em rede e 4) produção do artigo final. 

Dentre as temáticas que compõem a Linha de Estudo de Geografia do 

Programa de Desenvolvimento Educacional, a opção escolhida pela autora foi 

“Tecnologias e Linguagens no ensino de Geografia”, devido à presença “quase 

onipresente” das novas tecnologias no cotidiano das pessoas. O uso das novas 

Tecnologias de Informação e Comunicação pode ser aproveitado como ferramenta 

de trabalho voltado para a formação de um sujeito que atua na sociedade de forma 

consciente, crítica e transformadora.  

Assim, o objetivo desse trabalho é desenvolver prática de ensino com o uso 

do programa google earth, considerando aspectos geográficos do cotidiano do aluno 

e do estado do Paraná e, consequentemente, verificar as possibilidades e limites do 

uso dessa ferramenta como recurso pedagógico nas aulas de Geografia. 

Metodologicamente, o foco da Implementação do Projeto de Intervenção foi a 

aprendizagem, ou seja, na concepção construtivista (CAVALCANTI, 2002), pois 

considera o saber prévio do aluno, reconhece o professor como mediador do 

processo de ensino e aprendizagem e possibilita envolver os alunos em ações 

reflexivas dos problemas sociais. 

Ademais, o desenvolvimento das ações pedagógicas da Implementação 

incorporou conceitos-chave para a abordagem do espaço geográfico: paisagem, 

lugar e território, a realização de trabalho de campo e a visualização e interação com 

o software google earth. Os conteúdos relacionados à Geografia do Paraná foram 

abordados com recorte geográfico centrado nas rodovias, sendo essas analisadas 

numa perspectiva histórica concomitante aos mapas fotográficos do google earth ou 

google maps. O desenvolvimento do raciocínio geográfico do aluno com mediação 

do professor se fez pela reflexão dos impactos positivos e negativos da presença da 

rodovia no perímetro urbano maringaense e, ao mesmo tempo, em outras escalas 

geográficas.  

Apresenta-se, a seguir, a fundamentação teórica com ênfase na evolução do 

pensamento geográfico, no currículo e objeto de estudo de Geografia, nos 

conceitos-chave dessa ciência e nas novas tecnologias da informação e 

comunicação. O artigo contempla a troca de experiências entre os professores 

cursistas do grupo de trabalho em rede, a qual proporcionou enriquecimento do 

tema no ambiente virtual de formação continuada.   



Evolução do pensamento geográfico 

A necessidade e o uso de saberes geográficos compõem a vida humana 

desde a pré-história. Mesmo sem o domínio da escrita, povos primitivos da época 

eram “forçados” a ter ideias geográficas do mundo conhecido, para dele retirar seu 

sustento. Os primeiros registros de forma sistemática do conhecimento geográfico 

foram feitos pelos gregos, decorrente do grande desenvolvimento que teve a cultura 

grega na Antiguidade. O aperfeiçoamento cartográfico foi desenvolvido pelos árabes 

na Idade Média e pelos grandes navegadores e colonizadores dos séculos XV e 

XVI. “A história da Geografia, como história do pensamento em geral, está contida 

na história de como os homens fazem sua história” (MOREIRA, 1993).  

A Geografia enquanto ciência autônoma surgiu a partir do século XIX, 

mediante os trabalhos dos geógrafos alemães Alexandre Von Humboldt e Karl Ritter 

(PEREIRA, 1989; ANDRADE, 1987). As publicações de Humboldt e Ritter, ambos 

considerados os fundadores da Geografia Moderna, estiveram envolvidas com os 

interesses das classes dominantes de sua época.  Pontuschka; Paganelli; Cacete 

(2007, p.40) expressa que as atividades realizadas e registradas por esses 

geógrafos eram “[...] importantes para o poder político e econômico da Europa e 

interessavam às classes dominantes dos países europeus, em um período em que 

estes promoviam a expansão colonial, apropriando-se de territórios na África e na 

Ásia”. 

O pensamento geográfico foi sendo significativamente ampliado com a 

contribuição dos demais pensadores alemães da época, como Marx, Darwin, Kant, 

Ratzel e outros. Com isto, a Alemanha foi considerada o centro das grandes 

discussões da Geografia, portanto, o berço da Geografia Moderna ou Clássica 

(MOREIRA, 1993; PEREIRA, 1989; ANDRADE, 1987).  

Ademais, o desenvolvimento pensamento geográfico naquela época foi fruto 

das condições culturais, econômicas e políticas, nas quais os cientistas procuravam 

acumular conhecimentos empíricos, por meio de expedições científicas fora do 

continente europeu e por estímulos dos governos dos países envolvidos com a 

expansão colonial. Andrade (1987, p. 64) pontua que os geógrafos clássicos: 

 
Partiram do princípio de que a análise das várias partes levaria à soma das 
mesmas e ao melhor conhecimento do todo. Levavam a Geografia a 
consolidar-se como uma ciência ideográfica e descritiva, usando o método 
indutivo, que parte do particular para o geral. 



As ideias da Geografia Alemã influenciaram, no mesmo século, o pensamento 

geográfico Francês e ambos estavam a serviço dos governos comprometidos com 

as classes dominantes. No Brasil, tanto as ideias dos pensadores alemães, como 

àquelas trazidas pelos geógrafos franceses, em especial, Vidal de La Blache, 

influenciaram o desenvolvimento da ciência geográfica, a formação de docentes e o 

ensino de Geografia. O pensamento geográfico estava centrado no positivismo 

clássico com fortalecimento da Geografia Tradicional. 

A partir dos anos 60, outras correntes do pensamento geográfico foram 

ganhando força. Especificamente, a corrente teórico-quantitativista, a qual usava 

métodos quantitativos e apresentou-se como “Nova Geografia”. A corrente da 

Geografia do Comportamento e a da Percepção era comprometida com o 

humanismo, ou seja, como o indivíduo tem a percepção do lugar próximo e distante 

(ANDRADE, 1987). 

Na década de 70 houve um empobrecimento de conteúdos geográficos 

escolares por conta da política educacional do regime militar. Posteriormente, no 

final dos anos 70, a corrente da Geografia Crítica ou Radical assumiu compromissos 

com reformas sociais, pois era comprometida com o desenvolvimento social e 

analisava-o com profundidade seus problemas. A corrente Ecológica destacou-se 

pela preocupação profunda da questão ambiental (ANDRADE, 1987). 

Na década de 80, as tendências críticas ganharam força devido ao maior 

envolvimento com a problemática social, onde o materialismo histórico era 

apresentado como um elemento unificador e um método de investigação da 

realidade. Atualmente, a ciência geográfica “[...] se dedica ao estudo das relações 

entre sociedade e a natureza, ou melhor, da forma como a sociedade organiza o 

espaço terrestre, com o objetivo de explorar e dispor dos recursos naturais” 

(PEREIRA, 1989). 

 

Currículo e objeto de estudo da Geografia 

Em meados da década de 1990, a evolução do pensamento geográfico 

proporcionou a inserção de novos temas e conceitos geográficos no Currículo 

Básico para Escola Pública do Estado do Paraná, da SEED. A discussão de uma 

nova proposta curricular dos conhecimentos geográficos da educação básica para 

romper com a Geografia Tradicional estava agora amparada na Geografia Crítica.  



A partir de 1996, com a promulgação da Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional nº 9394/96, houve mudanças educativas significativas em 

âmbito nacional, estreitando-se, neste contexto, o vínculo entre as teorias críticas da 

educação e as novas metodologias que efetivam o conhecimento geográfico nos 

alunos da educação básica. A partir de 2003, a SEED oportunizou aos professores 

das escolas da Rede Estadual de Ensino a construção coletiva das Diretrizes 

Curriculares Estaduais (DCE) publicada oficialmente em 2008. De acordo com as 

Diretrizes Curriculares da Educação Básica Geografia (2008, p.25): 

 
Os estudos sobre a história da produção do conhecimento, seus métodos e 
determinantes políticos, econômicos, sociais e ideológicos, relacionados 
com a história das disciplinas escolares e as teorias da aprendizagem, 
possibilitam uma fundamentação para o professor em discussões 
curriculares mais aprofundadas e alteram sua prática pedagógica. 

 

O objeto de estudo da Geografia, como descrito nas Diretrizes, é o espaço 

geográfico compreendido com um espaço dinâmico, construído socialmente, com 

suas respectivas particularidades. Para entender a dinâmica desse espaço é 

necessário apropriar-se de um saber geográfico sistematizado. Portanto, a presença 

da Geografia no currículo escolar possui a finalidade de realizar práticas de 

educação geográfica que formem cidadãos conscientes da espacialidade da vida 

humana e de seus fenômenos físicos e sociais. Toda discussão sobre a 

reestruturação da Geografia, no ambiente escolar, é para que possa cumprir sua 

função social no seu sentido mais completo, em busca da formação de cidadãos 

críticos e participativos.   

Conforme as Diretrizes Curriculares Estaduais de Geografia o principal olhar 

do currículo com relação à Geografia escolar debruça agora na atuação do professor 

e na aprendizagem dos alunos, considerando seu tempo histórico, suas relações 

sociais e sua localidade. Ao contemplar seu espaço de vivência consideram-se 

significativamente os conhecimentos geográficos trazidos pelos alunos, ou seja, a 

sua apreensão do real. Para Mozer e Moura (2006, p. 117): 

 
[...] devemos levar em consideração que as relações entre as pessoas e 
entre os lugares também são conflituosas, o que torna os espaços seletivos. 
Seletivo a ponto de poder acolher e, ao mesmo tempo, excluir, dependendo 
das relações econômicas, da cultura e do acesso aos bens produzidos 
socialmente que, muitas vezes, são apropriados por poucos. 

 



Em suma, o estudo de Geografia inicia-se pela compreensão do seu objeto de 

estudo – o espaço geográfico e na especificidade de seus conceitos-chave ou 

conceitos geográficos. Tais conceitos, apresentados a seguir, são constituídos e 

reconstituídos em diferentes momentos históricos e com abordagens distintas de 

acordo com sua corrente geográfica. 

 

Conceitos Geográficos 

Os conceitos geográficos considerados nas Diretrizes Curriculares da 

Educação Básica de Geografia são: paisagem, região, lugar, território, natureza, 

sociedade. Eles propiciam a compreensão do espaço geográfico com base no 

processo histórico e social, numa perspectiva dialética. Os referenciais teórico-

conceituais devem considerar os conceitos-chave para desenvolver o raciocínio 

geográfico dos alunos. Cavalcanti (2002, p.36) acrescenta que:  

 
A formação de conceitos é uma habilidade fundamental para a vida 
cotidiana. Os instrumentos conceituais são importantes porque ajudam as 
pessoas a categorizarem o real, a classificá-lo, a fazer generalizações. Os 
conceitos são importantes mediadores da relação das pessoas com a 
realidade. 

 

Não basta, porém, a correta utilização dos conceitos-chave. De fato, é 

necessário que conteúdos procedimentais e valorativos se desenvolvam. Em outras 

palavras, práticas como observação de paisagens e lugares, leituras de mapas, 

tomada de decisões e posicionamento diante das dificuldades precisam ser 

praticados. Especificamente, o desenvolvimento do raciocínio geográfico e uma 

prática social consciente permitem aos cidadãos viverem no espaço geográfico e 

nele atuar com mais eficácia e convicção (CAVALCANTI, 2002). 

Para Oliveira apud Pontuschka; Paganelli; Cacete (2007, p.70): 

 
O método dialético é inquietante e agitador, pondo em xeque como será 
esta realidade no futuro e refletindo sobre qual será o futuro que queremos. 
Através desse método não se transmite o conceito ao aluno, mas a partir da 
realidade concreta de sua vida, o conceito vai sendo construído.  

 

Ao abordar sua vivência pode se correlacionar e aprofundar num saber 

sistematizado da ciência geográfica para poder discutir, refletir e compreender o 

papel da Geografia na vida cotidiana. O método construtivista como prática 



pedagógica considera a construção de conhecimentos individuais e coletivos, mas 

não de forma espontânea, e sim dirigida, motivada e facilitada pelo agente ativo do 

processo de ensino-aprendizagem, o professor. Para Cavalcanti (2002, p. 18 e 19): 

 
A concepção construtivista no ensino não reduz o papel do professor, ao 
contrário, reconhece seu papel mediador. No ensino formal, a atividade do 
aluno, seu processo intelectual de construção de conhecimentos, é dirigida, 
não é uma atividade espontânea. É uma atividade mediada, que requer uma 
intervenção intencional e consciente do professor. É como agente que 
intervém no processo de conhecimento do aluno que o professor apresenta, 
propõe e coloca como objeto de conhecimento alguns temas e conteúdos 
de Geografia. Por outro lado, o professor, ao colocar esses temas para o 
aluno, deve considerá-lo como sujeito que tem um universo de saberes já 
elaborados por ele em sua vida cotidiana. 

 

A construção do conhecimento geográfico na escola tem como ponto de 

partida a ação intencional do professor. A prática docente deve contemplar da 

contextualização do conteúdo ao desenvolvimento do raciocínio geográfico do aluno, 

perpassando pela apropriação dos conceitos geográficos. Sempre que houver 

possibilidades, o professor deve agir de modo mediador e fazer relações 

interdisciplinares, sem descuidar das especificidades da ciência geográfica.  

Os conteúdos que identificam e organizam o trabalho docente devem estar 

articulados com as transformações políticas, econômicas, sociais e culturais do 

nosso atual período histórico vivido. Para desenvolver o raciocínio geográfico dos 

alunos é necessário que eles reflitam sobre a realidade social na qual estão 

inseridos e, nesse caso, a presença das novas tecnologias da informação e 

comunicação que contemplam novas relações do mundo físico e virtual, torna-se, 

evidentemente, de fundamental importância.  

 

Novas tecnologias de informação e comunicação 

Antes do avanço da tecnologia da informação e da comunicação era 

necessário ter os mapas impressos para análise dos mesmos, com certo grau de 

dificuldade em encontrá-los e adquiri-los, agora mapas e imagens estão à disposição 

em softwares e na web nos mais diferentes sites, entre eles os oficiais. Porém, 

educar por meio de novas tecnologias é algo desafiador. 

Atualmente, o acesso aos dados e as informações da web pode ser usado 

como ferramenta de ensino para compreensão de conceitos e análise do espaço 



geográfico. A empresa Google disponibiliza gratuitamente na internet um software de 

visualização tridimensional de imagens orbitais denominado google earth. Tanto o 

google maps como o google earth possibilitam que muitas pessoas tenham imagens 

da Terra e interajam por diferentes espaços reais na dimensão virtual.  

De acordo com Silva (2007, p. 69-78): 

 
Estamos cada vez mais diante de milhares de páginas on-line de geografia 
à nossa disposição, muitas dessas páginas são gratuitas e nos oferecem 
mapas, imagens espaciais, textos e hipertextos geográficos. [...] Nesse 
sentido, podemos afirmar que a análise espacial tem sido conduzida através 
da mediação entre diferentes códigos, partes diferentes de objetos reais, 
virtuais, de simulações e especulações necessárias à correção de possíveis 
erros, construindo um novo pensamento, um novo saber. 

 

A ação docente deve ser cada vez mais instigante, flexível e renovadora para 

enfrentar o desafio de acompanhar a evolução tecnológica numa perspectiva 

pedagógica que abrange a dinâmica da sociedade, da escola, do ensinar e do 

aprender. “Desta forma, entendemos que a utilização destas novas tecnologias não 

deve se restringir apenas ao meio científico, governamental ou militar, mas também 

ao cidadão comum, por meio, por exemplo, do ensino escolar” (GONÇALVES et al. 

2007, p. 12). 

O uso das novas tecnologias de informação e comunicação pode ser 

aproveitado como ferramenta de trabalho voltado para a formação de um sujeito que 

atua na sociedade de forma consciente, crítica e transformadora. A inovação 

tecnológica em cada período histórico provoca grandes transformações 

socioespaciais e culturais e essas transformações devem ser abordadas na prática 

escolar. Para Silva (2007, p.85-86): 

 
[...] a tecnologia informacional não se constitui na grande coisa da 
Geografia, mas numa possibilidade de usarmos para construir um 
conhecimento geográfico inovador e antenado com o tempo atual. [...] Isso 
não significa dizer que temos uma nova Geografia, porque temos novas 
tecnologias. Temos, sim, uma teia complexa do mundo cada vez mais 
ligado por redes técnicas informacionais que conectam espaços e pessoas 
– mas deixam muitos desligados/desconectados ou nos limites do viver 
contemporâneo – numa velocidade e aceleração impensadas há poucos 
anos, mas que impõem um novo papel à Geografia e ao seu ensino. 

 

Numa perspectiva sócio-construtivista, o uso das novas tecnologias fornece 

suporte para desenvolver autonomia, interação social digital, percepção visual, além 

de ser motivadora pelo seu caráter instigante e atual. Para Freire (2000, p. 37), 



“Divinizar ou diabolizar a tecnologia ou a ciência é uma forma altamente negativa e 

perigosa de pensar errado”. Portanto, o uso das novas tecnologias da informação e 

comunicação, em especial o software google earth, é tido como um recurso e como 

uma ferramenta pedagógica, a ser mediada pela ação docente e dela possibilitar 

desenvolver o raciocínio geográfico dos alunos. Tendo explicitado o referencial 

teórico que subsidia este trabalho, apresenta-se e analisa-se, no próximo tópico, o 

modo como ocorreu a Implementação do Projeto de Intervenção no Colégio 

Estadual Vital Brasil, de Maringá - PR. 

 

Implementação do Projeto Na Escola 

A Implementação do Projeto na Escola intitulado “Uso do google earth como 

ferramenta de aprendizagem no ensino de Geografia” percorreu todas as etapas 

planejadas. A Figura 1 demonstra as etapas da Implementação na escola, aplicada 

aos alunos do 8º ano D de 2014, no colégio proposto.  

 

 

Figura 1: Etapas da Implementação do Projeto na Escola. Fonte: A autora 

 

A turma do 8º ano D tem 34 alunos, mas devido às transferências expedidas o 

universo de participantes dessa Implementação foi de 31 alunos. Observou-se na 

turma 4 repetentes e 6 aprovados por conselho de classe em 2013. A faixa etária 

entre eles é de 12 e 16 anos. 

Etapa 1 - O estudo e a análise da paisagem

• Conceitos-chave: lugar e paisagem

• Trabalho de Campo nº 1  "A paisagem dos arredores do Vital Brasil"

• Uso do google earth

Etapa 2 - A importância das rodovias na formação e integração do espaço territorial paranaense

• Conceito-chave: território

• Trabalho de Campo nº 2 "A presença da BR 376 na área urbana de Maringá"

• Uso do google maps

Etapa 3 - O Território Paranaense 

• História das rodovias do Estado do Paraná

• Ocupação e povoamento do Estado do Paraná

• Concessão de rodovias e suas nomenclaturas

• Imagens de satélite do google earth

• Conclusão sobre o desenvolvimento do Paraná



A apresentação da Implementação do Projeto de Intervenção na Escola ao 8º 

ano D, com ênfase no objetivo e na importância para a formação do raciocínio 

geográfico do aluno, dá início às atividades dessa Implementação. Uma Unidade 

Didática foi confeccionada na segunda fase do Programa de Formação Continuada 

do PDE com vistas a desenvolver o tema proposto com aprofundamento de forma 

teórica e metodológica para o público alvo. Sendo assim, a autora disponibilizou 

uma Unidade Didática colorida e em formado encadernado para cada aluno, o qual 

pode fazer o acompanhamento e estudo do conteúdo planejado.   

A contextualização dos conteúdos geográficos partiu do diálogo sobre o lugar 

de vivência dos alunos em especial o trecho casa-escola. Observou-se que quase a 

totalidade da turma percebeu as vias que se locomovem no espaço urbano e as 

transformações ocorridas constantemente ao longo do tempo. Os alunos da turma 

também souberam posicionar-se quanto às características da paisagem que os 

agradam (prédios, comércios, árvores) e que os desagradam (barulhos, 

congestionamentos, lixos) no percurso casa-escola e compreenderam que as 

transformações são contínuas, porém, com interrupções conforme horários e dias da 

semana. Desta forma, os conceitos geográficos de lugar e paisagem foram 

explorados e aprofundados. 

Na preparação da Aula de Campo nº. 1 sobre o tema: A paisagem dos 

arredores do Vital Brasil os alunos refletiram sobre os instrumentos de orientação e 

localização tais como: bússola, rosa-dos-ventos, GPS, placas, endereços, pontos de 

referência, mapas, bem como, formas de orientação pelo Sol. Os discentes 

confeccionaram uma rosa-dos-ventos que teve como desafio o posicionamento 

correto na sala de aula e posteriormente do trajeto no trabalho de campo. 

 O objetivo do trabalho de campo nº. 1 foi observar e analisar as formas que 

compõem a paisagem, sua funcionalidade atual e estabelecer parâmetros de 

orientação geográfica com o colégio. Nessa etapa percebeu-se que os alunos 

identificaram várias formas e instrumentos de orientação e apresentaram interesse 

em posicionar a rosa-dos-ventos corretamente para a realização do trabalho de 

campo. A aluna A. I. registrou que podemos nos orientar “por placas, nome das ruas, 

[...] por onde o Sol nasce ou se põe, bússola, pontos de referências, GPS, mapas, 

google maps ou earth, endereço, perguntando para informantes”.  

Por meio da observação dos alunos, o trabalho de campo nº. 1 contribuiu para 

identificar características do lugar e da paisagem, compreender seus aspectos 



agradáveis e desagradáveis e perceber manifestações da evolução histórica da 

construção. Notou-se que o fato de abordar a observação direta revelou uma 

Geografia mais viva e ativa, na qual o aluno passou de espectador a protagonista do 

meio em que está inserido. Verificou-se que a realização do trabalho de campo 

demandou auxílio de outros professores e/ou profissionais da escola para 

acompanhamento dos alunos em espaços externos. Nesse sentido, a direção do 

colégio atendeu prontamente com a disponibilidade de recursos humanos em todas 

as atividades extraclasse dessa Implementação. 

Para realizar a próxima etapa, que foi visualizar o espaço visitado no 

programa google earth, foi necessário preparar as máquinas do laboratório de 

informática do Colégio Estadual Vital Brasil. Essa preparação necessitou da 

presença de um técnico da Coordenação Regional de Tecnologia Educacional do 

Núcleo Regional da Educação de Maringá, que constatou a incompatibilidade do 

servidor proxy com instalação do programa google earth.  

A solução encontrada foi à solicitação e utilização do laboratório de 

informática da Universidade Estadual de Maringá (UEM), bloco PDE, onde, com 

ajuda do mesmo técnico foi possível verificar o acesso à internet e instalação do 

software em todas as máquinas. Os alunos foram levados até esse laboratório para 

atender o objetivo de navegar pelo globo virtual interativo. Os controles de 

navegação do programa foram apresentados aos alunos por meio do data-show 

neste ambiente da UEM, a exemplos: pegman, street view, zoom e demais opções. 

A inserção da utilização do programa google earth como ferramenta de 

aprendizagem nas aulas de Geografia ofereceu subsídios para uma análise mais 

profunda do local estudado e das dinâmicas naturais, sociais, econômicas, 

ambientais de acordo com seu tempo histórico. Os mapas fotográficos do google 

earth utilizam primordialmente três fontes que são: imagens do satélite, do avião e 

do carro e a montagem dessas diferentes fontes de imagens possibilita o usuário do 

programa aproximar ou distanciar o local pretendido. Para Google3 (2013): 

 
O Google Earth permite que você viaje pelo mundo por meio de um globo 
virtual e visualize imagens, mapas, terrenos, construções em 3D e muito 
mais via satélite. Com o rico conteúdo geográfico do Google Earth, você 
pode ter uma experiência muito mais realista de visualização do mundo. 
Você pode voar até o seu lugar favorito, procurar empresas e até mesmo 
navegar pelas rotas. Você decide!  

                                                           
3
 A citação é parte integrante da Central de Ajuda ao Google Earth publicada na internet não constando o nome 

de quem o publicou na rede, que seria no nosso trabalho o seu autor.  



Ao interagir com o google earth o aluno pôde deslocar os mapas fotográficos 

para todas as direções, identificar os pontos cardeais padronizados, ver o 

movimento de rotação e verificar para qual direção a Terra gira, dentre uma 

infinidades de opções. Aqui outra dificuldade foi constatada, a lentidão do sinal da 

internet conforme o tempo de uso, dificultando a fluidez do trabalho coletivo e de 

aprendizagem.  

O interesse da turma pelo software foi unânime, primeiro motivo porque o 

uso das tecnologias atrai a atenção desse público, e segundo devido à 2/3 dos 

alunos estarem interagindo com o programa pela primeira vez. Para esse universo, o 

google maps era mais conhecido, com exceção de 4 alunos. A página on-line do 

google maps possui menos recursos que o programa google earth, porém a rapidez 

e habilidade nata desta faixa etária de alunos (maioria entre 12 e 13 anos e seis 

alunos com mais de 15 anos), com as tecnologias são notórias, em pouco tempo a 

maioria já tinha localizado sua residência e feito a rota do trajeto até a escola.  Os 

alunos observaram também o trecho percorrido na aula de campo nº. 1 e 

constataram que as imagens fotográficas e do street view não são disponibilizadas 

em tempo real e fizeram comparações das imagens virtuais com as paisagens reais, 

descrevendo semelhanças e diferenças.  

O conceito de território foi trabalhado com os discentes, partindo da 

interpretação da música Nas asas da Juriti, do grupo Regionalista Gralha Azul, com 

imagens do Paraná em vídeo. Tal música cita as principais cidades paranaenses 

com algumas características naturais e/ou culturais. Com esse trabalho, os alunos 

puderam se apropriar do conceito de território que, por sua vez, favoreceu a 

compreensão do espaço e suas relações com o poder em diferentes escalas 

geográficas, em especial no trecho casa-escola que percorrem frequentemente. 

Para a aluna L. “[...] em tudo tem poder, nos carros, nos comércios, nas casas”, 

enquanto que o aluno J. reconhece “[...] a prefeitura, os proprietários [...], a polícia”.  

O trabalho de campo nº. 2 A presença da BR 376 na área urbana de Maringá 

teve como objetivo observar a presença dessa rodovia, denominada como Avenida 

Colombo, dentro do perímetro urbano maringaense e entrevistar alguns usuários: 

comerciantes, pedestres, motoristas e moradores. Nesse trabalho de campo buscou-

se desenvolver nos alunos uma reflexão a respeito dos impactos que as rodovias 

proporcionam à dinâmica das cidades, bem como, perceber essa rodovia como um 

território, com características próprias.  



O ato de entrevistar exigiu dos alunos uma postura para questionar, ouvir, 

anotar e analisar as respostas dos usuários sobre os impactos positivos e negativos 

dessa via no perímetro urbano maringaense. O fato de ouvir uma pessoa mais 

experiente e desconhecida, analisar sua receptividade para com os entrevistadores 

foi atraente e interessantíssimo para os alunos. A figura 2 mostra os resultados das 

entrevistas. 

 

USUÁRIOS IMPACTOS POSITIVOS IMPACTOS NEGATIVOS 

PEDESTRE Faixa de pedestres 
Comércio 
Próximo da moradia 
 

Alta velocidade 
Não há semáforo para pedestre 
Movimento 
 

COMERCIANTE Movimento traz cliente 
Facilita o acesso de pessoas de outras 
cidades 
Bom local para serviços de veículos 
 

Falta estacionamento 
Poluição provocada pelos  caminhões 
Assalto 
Barulho 
Sujeira 
Alta velocidade 
 

MORADOR Fácil acesso ao centro, ao trabalho, a igreja 
Localização 
 

Poluição sonora 
Brigas entre travestis 
Muito movimento 
 

MOTORISTA Contorno Norte fez reduzir fluxo de 
caminhões 
Próximo do comércio e de sua moradia 
Via rápida 
Interliga com outras rodovias 
Arborizada 
 

Muitos semáforos 
Congestionamento próximo à UEM 
Motoristas dirigem mal 
Motoristas embriagados 
Motoristas sem habilitação 
Não respeitam a sinalização 
Muito movimento 
Não há semáforo para pedestre 
Radar 
Diferentes velocidades 
Falta sinalização para desviar o tráfego para o 
Contorno Norte 
 

Figura 2: Resultado das entrevistas realizadas no Trabalho de Campo nº. 2 "A presença da BR 376 na área 

urbana de Maringá". Fonte: A autora 

A apropriação do conceito território seguido da observação direta – o trabalho 

de campo – proporcionaram aos alunos a análise de diferentes relações de poder no 

espaço visitado. Eles observaram a necessidade de adaptarem-se as regras de cada 

território percorrido no trajeto casa-escola, e que essas regras mudam conforme o 

horário e dia da semana. Uma das observações realizadas pela aluna M. E. foi a 

necessidade de “[...] acostumar com o clima e o ambiente e também com as regras e 

limitações”. Para a aluna A. V. a adaptação às regras é importante “[...] para se dar 

bem [n]a sociedade”. Observou-se que 2/3 dos alunos transitam pela rodovia para 



chegar à escola e o fato de transitar por ela tornou-se corriqueiro, pois constatou-se 

nos relatos que muitas vezes essa rodovia não é reconhecida como tal.  

O retorno ao laboratório de informática para um segundo contato com os 

mapas fotográficos do google teve que ser realizado no google maps, uma vez que o 

google earth não está disponível nos computadores da escola. O objetivo desse 

retorno foi percorrer a BR-376/PR a partir do ponto visitado até visualizarmos suas 

conexões com outras rodovias do estado do Paraná. Ao traçar uma rota entre dois 

municípios paranaenses, os alunos puderam visualizar no seu percurso as diferentes 

paisagens no seu entorno (vegetação natural, agrícola, urbana, montanhosa, hídrica, 

entroncamento rodoviário, praça de pedágio, porto marítimo, conurbação urbana, 

entre outros). 

A metodologia trabalhada anteriormente foi o alicerce para aprofundar o 

conteúdo sobre o território paranaense. O resgate histórico do tema principal rodovia 

abriu caminho para esse estudo. O crescimento econômico do Paraná esteve 

atrelado às Frentes Pioneiras ou de Ocupação: tradicional, paulista e gaúcha. E 

essas, por sua vez, aos primeiros caminhos, as ferrovias (influência inglesa), ao 

modal rodoviário (influência norte-americana). A rodovia foi vista como uma solução 

à integração socioespacial do encontro entre as três Frentes de Ocupação.  

Para Salvi; Archela; Archela (2002, p. 208): 

 

O desafio ao problema do desenvolvimento regional [estava] condicionado 
às iniciativas de integração territorial, principalmente no sentido da capital 
para o interior. Defendiam-se as hipóteses de que malhas de transporte 
seriam a solução. 

 

O conteúdo de Geografia do Paraná dessa Implementação abordou que a 

dimensão do estado do Paraná, sua estrutura física, diferentes culturas dos povos 

imigrados e falta de uma malha viária que efetivasse sua circulação foram 

obstáculos que dificultaram a formação de uma unidade cultural em nosso estado. 

Na década de 1960, com a pavimentação e abertura de estradas as três Frentes se 

encontram pondo fim ao processo de ocupação em nosso território. Posteriormente, 

nos anos de 1990, atendendo a uma política neoliberal, o governo do estado cria o 

Anel de Integração com a concessão das principais rodovias às empresas privadas 

(LIMA; DIAS, 2008). 



A atividade mediadora do professor requer intervenção intencional e 

consciente entre o saber geográfico e as novas tecnologias. A reflexão e a 

comparação entre as diferentes regiões do estado era esperada pelos alunos ao 

visualizar as principais estradas, localizar as maiores cidades do Paraná nos mapas 

fotográficos do google earth e maps.  

Na produção de texto sobre o desenvolvimento do estado do Paraná, os 

alunos registraram que há regiões/cidades mais ricas, urbanizadas e as mesmas são 

servidas pelas principais rodovias, atualmente pedagiadas, enquanto que há regiões 

mais pobres e distantes do Anel de Integração. Eles perceberam, no espaço 

paranaense, uma área central economicamente precária, com favorecimento ao seu 

esvaziamento populacional enquanto que há inchaço em outras áreas, as mais ricas. 

Na produção de texto também foi comentado pelos alunos sobre a necessidade de 

duplicar as rodovias simples e pedagiadas, devido ao movimento intenso e 

acidentes constantes. Além disso, eles observaram a contribuição que esse modal 

proporciona ao desenvolvimento econômico da região e que é um recurso de 

integração, pois favorece ao fluxo de pessoas e mercadorias. Alguns comentários 

dos alunos foram: 

 
No Paraná há muitas rodovias, elas ajudam para o enriquecimento de 
cidades, as principais rodovias estão sobre concessão de empresas 
privadas e as mesmas cobram e a maioria das rodovias não são duplicadas. 
As rodovias passam por diferentes estados e recebem nomenclaturas 
diferentes. (aluna M.) 
 
No Paraná tem um número razoável de rodovias na qual foca só comércio e 
nada de ajudar a população. O Paraná é pobre no centro do estado porque 
tem poucas rodovias [...] e onde tem rodovia tem dinheiro, porque ali passa 
tudo o que o estado produz e o que recebe na venda ou compra. (aluno B.) 
 
Os municípios com situação financeira mais crítica se concentram em maior 
parte no centro do estado, já os com melhor situação estão entre os 
municípios em que passam as rodovias do estado, que são: Curitiba, 
Maringá, Londrina, Cascavel, Foz do Iguaçu e Ponta Grossa. Assim 
percebemos que a rodovia ajuda no desenvolvimento econômico. (aluna D.) 
 
Algumas regiões são muito ricas e outras muito pobre[s] e com muita 
população, então as pessoas das cidades mais pobres migram para as 
cidades mais ricas e então as cidades [...] mais pobres ficam vazias e as 
mais ricas [...] ficam mais cheias ainda. (aluno L.)  
 
As rodovias do Estado [são] muito movimentadas e acontece[m] muitos 
acidentes [...]. (aluno K.)  

 

Enfim, a maioria dos alunos participantes dessa Implementação concluiu que 

a presença da rodovia interfere no desenvolvimento das cidades, causando 



impactos positivos (empregos, riquezas, etc.) e negativos (congestionamento, 

especulação imobiliária, etc.).  

 

Contribuições do GTR 

O Grupo de Trabalho em Rede (GTR) constitui um curso de formação 

continuada do Programa de Desenvolvimento Educacional com 64 horas, que se 

caracteriza pela interação virtual entre os professores PDE e demais professores 

cursistas da Rede Pública Estadual. Um dos objetivos desse curso é a socialização 

do Projeto de Intervenção Pedagógica na Escola elaborado pelo professor PDE com 

os professores inscritos. Diante desse contexto, um curso virtual foi elaborado e 

dividido em três temáticas (com atividades interativas de Fórum e Diário) e uma 

auto-avaliação (à qual o professor tutor PDE não tem acesso). 

 

Figura 3: Temáticas do curso virtual Grupo de Trabalho em Rede (GTR). Fonte: A autora 

Na temática 1 foi disponibilizado o Projeto de Intervenção Pedagógica na 

Escola intitulado “Uso do google earth como ferramenta de aprendizagem no ensino 

de Geografia”. O tema do projeto atraiu a maioria dos cursistas e abordou a 

importância de acompanhar o mundo imposto pelas novas tecnologias da 

informação e comunicação. Os professores cursistas revelaram interesse, 

preocupações, inquietações, dificuldades e sugestões quanto ao tema. Muitos deles 

perceberam que é na mediação do docente que ocorre a possibilidade de 

desenvolver gradativamente o raciocínio geográfico dos alunos e com isso favorecer 

para a sua emancipação enquanto cidadão consciente, crítico e participativo.  Como 

afirma a professora cursita M. de F.: “A todo momento vemos alunos com celulares 

nas mãos, mas utilizando para redes sociais ou joguinhos, e podemos reverter o 

quadro que está posto, usando a tecnologia a favor da aprendizagem”. 

Temática 1
•Projeto de Intervenção Pedagógica na Escola

Temática 2
•Produção Didático-pedagógica

Temática 3
•Implementação do Projeto de Intervenção Pedagógica na Escola



Muitos professores cursistas relataram diversas dificuldades sobre o uso dos 

computadores como forma de aprendizagem. Diversos comentários foram quanto ao 

sucateamento dos computadores, internet inadequada, deficiências técnicas e 

quanto ao bloqueio de instalação do google earth nos computadores das escolas 

estaduais. Algumas observações como possíveis soluções desses problemas foram:  

 
Sugiro a instalação do programa google earth nos telefones celulares com 
acesso a internet. (professor cursista I.) 
 
Uso de um projetor multimídia para trabalhar imagens do programa. 
(professor cursista G.) 
 
Possibilidade para o uso em tablets e notebooks. (professor cursista E.) 
 
É possível calcular distâncias no software, há sites que mostram vôos 
comerciais e suas rotas em tempo real e o uso do GPS nas caminhadas. 
(professor cursista J. L.) 

 

No curso virtual também houve professores que se inscreveram com o intuito 

de aprender e/ou interar sobre o uso das novas tecnologias da informação e 

comunicação nas aulas dessa disciplina.  

A Temática 2 apresenta e socializa a Produção Didático-pedagógica e 

oportuniza aos professores cursistas discutirem e deixarem suas contribuições 

referentes ao material produzido. A maioria dos professores cursistas afirmou que 

usaria em suas aulas a proposta apresentada. Eles consideraram a Produção 

Didático-pedagógica importante, objetiva, clara, criativa, interessante, bem 

contextualizada, fundamentada e com resgate histórico-crítico. Alguns relatos sobre 

a produção apresentada foram: 

 
São inúmeros os conteúdos que podem ser trabalhados com a utilização do 
google earth/maps como ferramenta pedagógica. (professor cursista G.) 
 
Já trabalhei com está ferramenta no ano anterior e alguns alunos depois 
desta aula instalaram este software em suas casas e os mesmo 
comentavam sobre como seus pais se interessavam pelo uso e suas 
aplicações no cotidiano salientando como o estudo está moderno, são 
muitas novidades e muito proveitosas. (professor cursista J. M.) 

 

As limitações quanto ao uso do google earth como ferramenta de ensino 

também foram pontuadas pelos professores cursistas. As mesmas foram: 

 
Nossa realidade não é sempre assim, muito ainda temos que avançar, 
embora estejamos vivendo na era da informática e do mundo digital, o uso 
das tecnologias da informação e comunicação no ambiente escolar é 
bastante tímido. (professor cursista I.) 



A importância de se trabalhar com o google earth é indiscutível. É um 
recurso que mostra a importância da Geografia no cotidiano, incentiva os 
alunos a conhecerem cada vez mais o seu e outros lugares. Creio que o 
problema maior está em nós, professores, que nesse momento, em relação 
ao uso das novas tecnologias, nos tornamos ´aprendizes`, alunos de nossos 
alunos, como é o meu caso. Mas apesar das dificuldades, motivada a 
aprender. (professora cursista M. das G.) 

 

A necessidade de atualização da prática pedagógica relatada pelos 

professores cursistas, mesmo diante das limitações, faz os mesmos enfrentar os  

desafios no campo da tecnologia educacional. 

A atividade do google earth ou maps que mais chamou a atenção dos 

professores cursistas foi referente ao trajeto casa-escola percorrido pelos alunos. 

Muitos professores elogiaram, outros sugeriram percursos distintos, e alguns 

disseram ser uma atividade interessante, perspicaz, próxima da realidade do aluno. 

A visualização do trecho casa-escola permitiu ao aluno observar as mudanças 

ocorridas na paisagem, perceber espaços nas imagens fotográficas (visão vertical e 

visão oblíqua), fazer comparações, alterar caminhos e trajetos possíveis, enfim 

explorar uma série de ações. 

Percebeu-se que a aula de campo foi citada como uma atividade positiva por 

diversos participantes do curso e que foi uma atividade “inesquecível aos alunos” 

(professor cursista J. L.). Outra observação constatada pelos participantes foi à 

possibilidade de aplicar o projeto para alunos do Ensino Médio, pois os discentes 

possuem mais maturidade do que a 8º ano do Ensino Fundamental. 

A temática 3 refere-se à Implementação do Projeto de Intervenção 

Pedagógica na Escola e encaminha o professor cursista a implementar pelo menos 

uma das ações do Projeto de Intervenção em sua escola ou enriquecer o debate no 

ambiente virtual Fórum relatando uma prática sua já vivenciada na escola.  

A participação dos professores cursistas contribuiu com a apresentação de 

experiências ou propostas de trabalho com ações concomitantes as perspectivas do 

Grupo de Trabalho em Rede. Algumas propostas foram simples e outras mais 

complexas, porém, cada qual com seu glamour de aulas diferentes e motivadoras. 

Os temas abordados no Fórum foram na área da cartografia, do espaço urbano e da 

rede hidrográfica e os recursos discutidos foram a utilização de mapas interativos do 

IBGE, portfólios, aulas de campo, software google earth ou maps, entre outros. 

A discussão realizada no ambiente virtual sobre a utilização do google earth 

nas aulas de Geografia mostrou várias possibilidades e limitações. Algumas ideias 



para vencer as limitações da rotina escolar são: substituição do software pela página 

on-line do google maps e o mesmo poder ser utilizado em tablets, celulares, 

notebooks, data-show, TV multimídia, porém pode comprometer a interatividade por 

parte dos alunos. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Entende-se que desenvolver práticas de ensino com o uso dos mapas 

fotográficos do google earth nas aulas de Geografia proporciona novos ambientes 

de aprendizagem onde os alunos sentem-se interessados em participar. A riqueza 

dos detalhes geográficos fica ainda mais exposta ao se fazer um zoom da realidade 

socioespacial pretendida, em especial quando essa realidade parte do próprio 

espaço de vivência do aluno.  

Quando essa ferramenta pedagógica é mediada pela ação docente, o 

raciocínio geográfico do aluno se desenvolve com mais facilidade. Assuntos 

relevantes são abordados nos mapas fotográficos do google como: desigualdades 

em infraestrutura, ocupação do solo, desmatamento, entre outros. Mas é sempre 

relevante lembrar a importância de trabalhar os conceitos geográficos de lugar, 

paisagem, território, região, etc., conforme consta nas Diretrizes Curriculares do 

estado do Paraná. 

Aliar a geotecnologia como proposta de trabalho educativo com outras 

práticas pedagógicas amplia as possibilidades do uso dessa ferramenta, a exemplo 

das saídas a campo, do uso da música, de poemas, trechos de filmes, vídeos, entre 

outras, significa acompanhar o mundo atual e provocar o aluno para construir 

saberes geográficos a respeito do território estudado. A consideração pelo saber 

prévio do aluno torna-o sujeito protagonista de ações cotidianas refletidas no campo 

científico do pensamento geográfico, a essa proposta contextualizadora 

denominamos concepção construtivista. 

A tutoria do Grupo de Trabalho em Rede favoreceu a discussão com demais 

professores cursistas da rede pública de ensino sobre o desenvolvimento de práticas 

de ensino com o uso do programa google earth. Vários foram os limites encontrados 

na rotina escolar de fato e no relato dos professores cursistas, em destaque para o 

sucateamento dos computadores, internet inadequada e deficiências técnicas 

quanto a impossibilidade de instalação do google earth nos computadores das 



escolas estaduais. Deparar com esses limites nos faz procurar novos caminhos, 

possibilidades e adaptações, estes foram os estímulos recebidos ao realizar os 

encontros com o professor orientador deste Projeto, a Implementação no Colégio 

Estadual Vital Brasil e a tutoria do curso virtual.  
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